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Reuniu-se sala web conferência Microsoft Teams, da Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Filosofia, assim composta: Professores Doutores: Igor da Silva
Figueiredo; Dickson Duarte Pires; Leonardo Ferreira Almada orientador(a) do(a)
candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Leonardo Ferreira
Almada, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Leonardo Ferreira Almada,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/02/2024, às 09:58, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Igor Silva Figueiredo, Usuário
Externo, em 27/02/2024, às 11:20, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Dickson Duarte Pires, Usuário
Externo, em 28/02/2024, às 09:56, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5191785 e o código CRC 143BD771.

Referência: Processo nº 23117.012186/2024-13 SEI nº 5191785
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“O fundador da praxeologia, amplamente reconhecido, é Alfred Espinas [...], o interesse de A. Espinas 

muito maior de pessoas que desenvolve uma actividade prática”. (SWIATKIEWICZ, 1997, p.638).  
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“Este é essencialmente o problema das outras mentes. Assim como você nunca pode ter certeza se seu 

jardim, ou a formiga em que você acabou de pisar, são (ou foram) conscientes”. (BLACKMORE e 



“[...] a ideia de que as plantas e as árvores são mais do que um químicos”. 

“A ciência racional deve sua existência ao seu sucesso: se o procedimento científico pode ser praticado, 

coerente, uma linguagem teórica pela qual inúmeros processos se deixam decifrar”. (PRIGOGINE, 1991, 

“O realismo científico é a visão de que devemos acreditar que as nossas melhores teorias científicas da 



causalmente autônomas sobre ou acima das coisas físicas”. (LADYMAN, 2001, p.57, tradução minha). 



filosóficos a pertinente separação entre aquilo que denominou de “dados dos sentidos”, 

e a “sensação” enquanto a experiência das coisas 

, descreve que “a cor em si não diz nada sobre o comprimento 

física” (SCHRODINGER, 1997, p.160). E a partir desta passagem cogito dizer que para 



“qualia”

também da noção de “como é ser um morcego”, assim colocado por Thomas Nagel 

de “ser” que estaria para além da descrição física, química ou biológica do processamento 

experiência consciente problematizando que aquilo “[...] que uma pessoa sente quando 

termos físicos” (TOURINHO, 2001, p.87). Logo, talvez não seja a exata constituição 

instantes a esta imagem buscando decifrar possíveis “achados”.  

–



“As melodias que nos emocionam, são, na verdade, construídas a partir de relações matemáticas muito 

vibrações sonoras, são a base para a harmonia na superposição dos sons musicais”. (MIRITZ, 2015, p.14).



“Tenho experiências de decidir por mim mesmo, de decidir entre alternativas genuínas e de fazer uma 

apenas uma ilusão?” (SEARLE, 2004, pp.23
“Ao longo dos anos, os estudios

tudo o que fazemos, mas sem nenhuma vida interior?” (KOCH, 2019, p.165, tradução minha).







advém das nossas “experiências” procuro expressar um conceito que opera a relação 



Agora, quando digo a “experiência da consciência” quero dizer uma experiência 

ser observados “de fora”, como também não podem ser observados uma segunda ou 



“No mundo e na história da pesquisa e da teoria cognitiva há muitos lugares onde a psicologia e a 

psicólogos realmente descrevem a sua pesquisa como “estudos empíricos” e por estas razões eu caracterizo 

a anatomia, bem como as áreas avançadas da física e da farmacologia, conforme observado acima”. 



há o sujeito expresso pelos termos “o carro” e o predicado expresso pelos termos “é 

vermelho”. A partir desse exemplo percebemos que há uma crença na medida em que é 

Precisamos “ver” se tal carro é ou não vermelho. E teríamos com isto um típico 

uma relação entre o sujeito “o carro” e uma dada característica expressa pelo predicado 

“é um veículo”. Questiono, pois, em que se sustenta a relação entre o carro e a sua 



derivados de modo absolutamente a priori. E neste caso o sujeito “carro” poderá ser 

o carro “está com o pneu furado” é relacionar o carro com algo que não 

“ver” se o pneu está ou não furado para assegurar a veracidade desta crença.  

negligenciados. Na seguinte passagem Patricia Churchland comenta que: “A natureza do conhecimento, os 



A exemplo, se digo que “eu estou com dor de cabeça” não faço uso de raciocínio analítico, 

haja vista que o conceito do “eu” não contém a “dor de cabeça” como uma parte daquilo 

‘analíticas’ [...] Foi o grito de guerra do empiris

raciocínio a priori não nos leva ao conhecimento genuíno, mas à mera ilusão do conhecimento”. 

“A natureza me ensina também por ess

provêm e dependem da união e como que da mistura do espírito com o corpo”. (DESCARTES, 2005, p.122).  



ico poderíamos “ver” 

ainda temos de lidar com um mundo “desconcertante”, aparentemente intangível aos 

nossos “olhos”, como a exemplo do que os físicos vêm denominando de energia escura, 

“Observe que as experiências de outras pessoas não são as únicas entidades não observáveis que a ciência 

alcance causal, mas continua a ser objeto de especulações febris”. (KOCH, 2019, p.34, tradução minha). 



que a união entre o sujeito “planeta” e o predicado “esférico” é certamente de natureza 



E desse modo considero que se o próprio conceito de “forma” provém de uma 

civilizações “enxerguem” algo distinto daquilo que enxergamos. Poderá haver outros

absoluto que diga que o tamanho de um planeta “vai até aqui”.  





biológicas, “[...] presumem que apenas a inadequação dos métodos os impedem de, 

temporariamente, descobrir uma regularidade estrita” 







não passíveis de redução, “as i

rastreada até as suas causas, e são, neste sentido, dados irredutíveis” (MISES, 2014, p.70). 



– –

“Em primeiro lugar, deve

conceito de ‘ação humana’ não está ligado a nenhuma ação concreta e específica do comportamento 
– –

concreta”. (BOFF, 2018, p.8, tradução minha). 





o me parece claro que falar em “reducionismo” é 

tal como “35/5” em “7/1”. Em termos linguísticos buscamos simplificações tal quando 

alternamos a expressão “irmão da minha esposa” por “cunhado”. Em sua essência a 

“uma consequência da redução 

nossa compreensão dos fenômenos descritos pela teoria será grandemente melhorada”.  

Já quando utilizo da noção de “termos objetivos” me refiro a expectativa de que as 

“Também conhecido como ‘navalha de Ockham’, ‘máxima da simplicidade’, ‘princípio de parcimônia’, 
entre outras expressões”. (GONÇALVES, 2016, p.12).



ser definido como “
”. Nesse sentido, 

motor deixa completamente de fora a parte de “ver”, [...] 

tal quando digo “leve euforia”, “certa agonia” ou “como se”. Por fim, certo de que há 



ada na seguinte passagem: “[...] conciliar, em um 

observáveis tendo por referência o próprio sujeito que os porta”. (ALMADA e MESQUITA, 2016, p.12).  



permite “enxergar” o mundo sobre um olhar subjetivo aparentemente “meu”, imagino que 

ta altura Descartes (2001, p.7) apresenta que “[...] assim, meu 

razão, mas somente mostrar de que modo procurei conduzir a minha”. Mais à frente diz 

que “[...] me persuadi 



ensinar” (DESCARTES, 

que em sua terceira máxima, um dos pilares de seu método, pretende “[...] antes vencer a 

poder, a não ser os nossos pensamentos” (DESCARTES, 2001, p.30).  

meiro lugar, não ser o “dono 

da verdade” e crê que na clareza de sua exposição consiga evidenciar seu raciocínio a fim 

reconstruir do “zero”. E estabeleceu máximas a seguir, procedimentos metódicos a partir 



nem mesmo “do” problema, como se fosse apenas um, mas existiria toda 



no específico tópico acerca da emergência da consciência encara com “bons olhos” o 

já diz que “[…] defini

Consciência é qualquer experiência, desde a mais mundana à mais exaltada”. Outros 

30) que nos propõe pensar que “[...] o conhecer autoconsciente é

processar e manipular ‘informação’ concernente ao mundo que nos rodeia”. 



[...] “consciente” é frequentemente contrastado com “inconsciente” e é 
considerado mais ou menos equivalente a “responsivo” ou “acordado”. 

silenciosamente debaixo de sua mesa'”. Diferentes teorias enfatizam diferentes 

o equivalente à “subjetividade” ou 

–
– –



Nesse contexto o adjetivo “fácil” assim empregado não diz respeito a facilidade 

lienta que “encontrar os correlatos neurais da consciência 

mos e a reunião de memórias dessas emoções”.   

Almada e Luis Mesquita (2016, p.12) em que “[...] por conta de seus métodos e de suas 

processamento físico de informação”, e com isto negligenciam o aspecto subjetivo de 

, em que “[...] na percepção moderna e popular, a mente e o cérebro vão 

iro, mas sem o cérebro) vai para o outro” 



da existência de “zumbis” para discutir exatamente a possibilidade de haver autômatos 

estudo do problema difícil da consciência, “[...] central para um ponto de vista subjetivo, 

enquanto de um ponto de vista objetivo é totalmente inesperado” (CH



versão de nós mesmos que viria de “dentro” a figura produzida na captação de luz pela 

retina, tal como em uma televisão, e que a mente estaria por fim “assistindo” as imagens 

uma teoria “[...] empírica, científica e respeitável” (DENNETT, 1991, 

diz ainda que “ –

Ademais, conforme destaca Gulick: “[...] desde a morte do vitalismo, não pensamos a vida por si só, 

Aplicamos corretamente os adjetivos ‘vivo’ e ‘animado’ (

em serem coisas vivas”. (GULICK, 2012, p.10).

Sobre esta perspectiva Tourinho (2001, p. 83) menciona que muitas das pesquisas tentaram “[...] tratar as 

referir aos nossos (possíveis) eventos mentais”.
ue diz: “nós, heterofenomenologistas, apreciamos a 

robusto e quase tangível”. (DENNETT, 1991, p.418, tradução minha).



– a consciência será diferente” (DENNETT, 19

Ryle (2009, p.137, tradução minha) que “os tipos de coisas que posso descobrir sobre 

las são praticamente os mesmos”. 

“

de coisas sobre mim mesmo” (RYLE, 2009, p.138, tradução minha). 

discurso falado. Nesse sentido diz que “existem elementos da mente que entendemos 

” “[...] 

publicamente acessível é capaz de capturar tudo” (HOSWELL, 2020, p.70, tradução 



que “[...] a filosofia tendeu a 

caminho”. 

e foi frequentemente conhecido por teoria da identidade, uma vez que se presumia que “[...] cada tipo de 
estado ou processo mental seja idêntico a algum tipo de estado ou processo físico cerebral” (TOURINHO, 



desvendar os mecanismos da “capacidade de um organismo ou sistema desempenhar determinadas funções, 
caminho entre o estímulo (input) e a resposta (output) de um organismo ou sistema” (TOURINHO, 2001, 

). A mente passa ser concebida como “[...] uma função ou programa, rodado no hardware do cérebro, 
que transforma entradas sensoriais em saídas comportamentais” (MASLIN, 2009, p.15). Baker e Bonjour 



com isto declara que “[...] os dados dos sentidos que costumavam servir 

nova função” (DUPRÉ, 2009, p.236, tradução minha). E será neste sentido que também 



exemplo afirma que “a consciência é apenas um processo cerebral” 



“[...] será que estamos realmente a lidar com dois problemas distintos ou será que a 

experiência e a intencionalidade, pelo contrário, estão intimamente ligadas”

e poderá assim ser interpretado, pois “[...] afinal, há muito mais na questão da consciência 

fenomenal do que um mero reconhecimento de sua irredutibilidade” (ZAHAVI, 2003, 

a necessidade de uma melhor compreensão fenomenológica do “eu interior”

“totalidade” é uma complexidade que não se reduz ao mero somatório de suas “partes”. Assim, conforme 

retomando as falas de Lestienne, a respeito da emergência, cita exemplos como “[...] revoada de um bando 
es ao longo da evolução, [e até mesmo] livre arbítrio” 



de “corpo inteiro”

que “[...] o cérebro

utura e funcionalidade do cérebro”. 

Em sua abordagem “ cérebro não ‘produz’ ou ‘causa’ consciência alguma, aliás, 

ainda mais difícil” (SOLMS, 2019, p.2, tradução minha). Em



lo através de algum tipo de avaliação que envolveria o “aqui e agora” relativo 

cerçado no “princípio da energia livre”, que se traduz na ideia de que a mente e o 

como “O erro de Descartes”. Damásio (2012) assim ressalta 

“Os atuais esforços teóricos para responder

e que os circuitos em questão não registam apenas estados de aqui e agora (ou estados ‘como se’; Damásio, 

precisa entre homeostase e sentimento (Solms, 2013, 2018a; Solms e Friston, 2018)”. (SOLMS





moderno do “eu”, do qual somos herdeiros

corpo. Conforme nos adverte Fabiense Romão (2021, p.3) “n

teórica”. Ademais, Romão (2021) destaca que os postulados de Descartes, sobre os quais 

similar assim expõe Massmann (2012, p.15), quando assume que “



explicação cartesiana sobre a natureza da mente”. Segundo Massmann (2012), para 

“historicamente, o quebra corpo faz parte do legado cartesiano”, e de tal 

– –

qual o leitor faz uso e sobre o qual reflete a validade de suas proposições. Descartes “

então nosso pensamento sobre a consciência” (DENNETT, 1991, p.104, tradução minha). 





na tarefa de saber unir estes dois mundos, “[...] é 

corpo” 

De modo similar, Baker e Bonjour (2010, p.199) assim indagam “será que as 

e estados materiais”. Para exemplificar esta questão nos instiga pensar em uma situação 

a qual uma dada pessoa ao sair de casa percebe o “tempo fechado”, observa nuvens de 

Sobre este debate, Hume (2004), séculos atrás já nos indagava se “[...] haveria em 

mais crassa” (HUME, 2004, p.101). E nesse pensar, Hume nega qualquer evidência do 



da em aberto, tais como saber “quais são 

os acontecimentos na minha alma afetar o mundo físico?” (SERALE, 2004, pp.17

Em sua dissertação Daniel Kostić (2010, p.10, tradução minha) introduz o tema 

colocando as seguintes questões em foco “[.

esses estados”. Ademais, ressalta a dificuldade de mantermos avanços teóricos 

esta dicotomia, Kostić (2010) se esforça em colocar à mesa 

problema evidenciando que “[...] por um lado, temos certas funções cognitivas, que 

de qualidades experienciais que parecem resistir a esta explicação redutiva” (ZAHAVI, 



isto se faz necessário uma “ponte explicativa” (SOLMS, 2019, p.3, tradução minha).  

encontraríamos a “verdadeira” glândula pinel? Neste sentido, Teixeira (2016, p.15) 

especula que “podemos até imaginar um neurocirurgião abrin

uma ideia, um sentimento ou uma emoção”. Logo, como podemos ter acesso objetivo aos 



lma teria duas características fundamentais sendo “uma substância 

penetrável e indiscerpível”. Mais à frente Koyré comenta como seria até mesmo natural 

“coisas” que igualmente se mostravam imateriais, tais como a luz, o magnetismo e a 



da filosofia da mente, sobre o qual sua tese “[...] enuncia que o 

centradas no encéfalo/cérebro” (ALMADA e MESQUITA, 2017, p.107). Outro aspecto 

iais e nem imateriais, pois “[...] afinal, apenas substâncias, 

qualitativas” (A

“aquilo que entendemos por mental já é o corpora

de ações do organismo em resposta às solicitações do contexto” (GOMES, 2019, p.14). 

apontam que “[...] ao explorar a capacidade de adaptação dos humanos aos m

nichos ecológicos, Damásio (2011, p.42) sublinha: ‘a mente consciente emerge na 



regulação da vida’” (2021, p.36). E essa tarefa de regulação da vida, igualmente explorada 





substantivo feminino, que dentre outras exemplificações designa a “

realidade”. E confo , consciência é “

sabendo o que está acontecendo ao seu redor”. 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/consci%C3%AAncia/
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https://dictionary.cambridge.org/us/
https://dictionary.cambridge.org/us/
https://dictionary.cambridge.org/us/
https://dictionary.cambridge.org/us/
https://dictionary.cambridge.org/us/


nos “ver”, que 



eletromagnético de outro objeto seria talvez a forma como a pedra “enxerga” o mundo e 

neste sentido ao invés de “elevar” a pedra ao nível humano, seria nos “rebaixar” para 

“Campos eletromagnéticos, por contraste, são tratados como partes reais e independentes do nosso 

similar, poderíamos tratar “consciência” como se referindo a um componente ou aspecto da realidade 

nominalização abstrata do adjetivo “consciente” que lhes aplic
realistas não sejam muito comuns atualmente, elas devem ser incluídas no espaço lógico de opções”. 

“Pode não fazer muito sentido sugerir que os elétrons, os átomos e as moléculas fazem 

começar, eles são carregados eletricamente; eles “sentem” o campo elétrico ao seu redor; eles são atraídos 

dade”. (SHELDRAKE, 2013, p.217, tradução minha).





supostamente falhas os eliminativistas pudessem se “dar o crédito” de colocar um “basta” 



vontade que parece reinar nos fenômenos conscientes seria tão determinada quanto “o 

cair de uma maçã” tal como observado por Isaac Newton



expressões: “em cima de”, “maior do que” ou “mais distante que”. Todos estes conceitos 

dos corpos celestes. Logo, apesar do operador “mais distante que” não existir de modo 

teve início com os trabalhos de John Smart, que postulou a tese de que “estados mentais são estritamente 
idênticos aos estados ou processos cerebrais” (BAKER, BONJOUR, 2010, p.211). Tourinho destaca que 

e 1970 e foi frequentemente conhecido por teoria da identidade, uma vez em que se presumia que “[...] cada 
ebral” 



sentido, “ter consciência de” ou “não ter consciência de” representariam operadores 

operador lógico “maior que” implicaria uma relação material entre os tamanhos dos 

igual maneira “ter consciência de” implicaria uma relação 

operadores lógicos como “se”, “e”, “ou”, tornando o operar 

diferentes modos ao nosso toque “se” (condição1) estiver em estado de vigília, “e”

toque, “e” (condição3) estiver em condição de potencial energético positivo, capaz assim 

o, “e” (condição4) 



ímulo. Existiria assim uma soma de “n” fatores que ao seu termo implicaria uma 



“Em face de uma ciência oficial que se associava a um complexo de noções como causalidade, 

profundidades ocultas, que se pretendiam inacessíveis à razão”. 
The present situation in quantum mechanics: a translation of Schodinger’s “cat paradox” 





dado animal em circunstâncias inesperadas, tais como virar a esquina e “dar de frente” 





“duas uma”, ou conseguiremos explicar com previsibilidade como eventos objetivos 



umano sustentado na ideia de que esse insucesso é só uma “questão de 

tempo”, ou poderíamos buscar alternativas em metodologias complementares? E cogito a 



–

E conforme destaca James Buchanan (2014, p.73) “o esforço clássico anterior 

que podem ser tanto prontamente compreendidos quanto empiricamente estimados”. 

Buchanan (2014, p.73) discorre que a revolução marginalista promoveu “

econômica”.  



“dos olhos de quem vê”. E aqui já começo a tecer a relação entre a economia e o problema 

que observador algum pode ter acesso aos estados mentais de outra pessoa, e “[...] logo, 

circunstância particular”. 

Porém, intento ainda dizer que para Menger nem por isto estaríamos de “mãos 

atadas”, pois, se não podemos mensurar sobre como cada indivíduo dá valor a uma 





experimentais objetivos, “

e julgamos” (MOREIRA, 2021, p.86).  

s, conforme aborda Ferejohn e Pasquino (2001, p.7), “

e escolhem as melhores ações que estejam de acordo com eles”. Sobre esta 

va há um triângulo composto por crenças, desejos e ações, e a “agência consiste 

na escolha das ações à luz das crenças e dos desejos” (FEREJOHN E PASQUINO, 2001, 

“O economista investiga como um agente pro

o tipo de comportamento e os meios que eles empregarão”. (BOFF, 2018, p.9, tradução minha).   



. “Escolher certos tip

adicional para escolher ou me abster da ação” (FEREJOHN E PASQUINO, 2001, p.14), 

cer que “podemos nos 

conta o efeito secundário citado acima” (FEREJOHN E PASQUINO, 2001, p.14). Por 

“Seduzido por uma tal prova d

orte, em que se pudesse firmar e aplicar as suas forças para mover o entendimento”. 



afirmação de que “eu sou, eu existo”, Mises foi ainda mais enfático e se agarrou ao verbo 

“eu que duvida”, mas de que exista “a dúvida”. O ato em si mesmo. O próprio ser humano 

que se segue Mises (2010, p.134) argumenta que “

suas condições de vida.”. E nesse momento é pertinente recordar que Mises não elaborou 





De acordo com Reichert e Silva (2016, p.422), o método praxeológico “[...] se 

pois esta se ampara na indução”. E como visto acerca do conhecimento empírico, 

geral em “[...] um constante esforço para validar verdades e falsificar falsidades” 

estimar “que todos os cisnes são brancos com base em muitas obse

cisnes brancos” (BAKER e BONJOUR, 2009, p.26), entretanto, nunca poderemos dizer 



“racionalidade [para Mises] deve ser entendida somente como ação proposital, deliberada 

s, baseados em suas percepções subjetivas, rodeadas de incertezas” 

Tal como colocado por Moreira (2021, p.66) “[se] aquilo que pensamos somente 

ocorre o diálogo entre o que é real e o que é condição de nosso pensamento”. Essa 

questionam sobre “como a consciência humana pode descrever (com validade universal) 

consciência, ter valor universal?”. Nesse mesmo sentido Philip Goff vai além e nos propõe 

“De fato 

concreta”. (BOFF, 2018, p.9, tradução minha). 



refletir até mesmo sobre “

todo o espaço apenas sentando em uma poltrona e pensando?” (



decisão, e cogito pela praxeologia que sempre que alguma coisa estiver “errada”, sempre 

“Tornamo
executar o movimento certo ou de saber a resposta certa sem saber o porquê”. (KOCH, 2019, p.166, tradução 



“A história dos homens conhe

ela teve lugar”. (PRIGOGINE, 1991, p.3) 







“eu estou agindo”. Contudo, como haveria de extrapolar o conhecimento 

recurso intelectual de transformação do sujeito “eu” personalizado na oração inicial para 

o abstrato “o” sem vínculo real com o objeto natural que emite a declaração. 

humano que se vincula ao sujeito ação. E nesse sentido o alicerce de Mises não é o “ser 

que é logicamente deduzido deste postulado da ação”. (FILLIEULE, 2012, p.426, tradução minha). 



humano”, mas é “a ação” enquanto foco do intelecto que se processa no mundo a partir 

que em um primeiro momento consigo dizer com clareza de que “eu”, sujeito particular 

condição de existência requer um agente, doravante denominado “ser humano”. E em 



iências conscientes de que o sujeito particular “eu” 



“[...] por ação racional não se entende necessariamente que o homem 

al e singular”. 



ao ar e deixar que a “sorte” escolha para nós. E reconheço vez ou outra 







nos propõe pensar que se considerarmos um tempo “x”, qualquer que seja, o objeto 

quebrada e temos aquela impressão de que vai “dar errado”, saberemos certamente que 

Essa satisfação poderá ser sanada tanto pela habilidade do sujeito em seu “jogo de corpo” 

“Os meios da Ação Humana não são apenas objetos inanimados, bens, que o homem usa para obter os 

de seu fim”. 















–

“ ”, no sentido perene do termo,



estamos ou não no “caminho certo”. Se tomamos uma ação e nos alegramos ou 

“A experiência introspectiva nos revela o forte sentimento de que temos controle voluntário sobre nossas 



grande parte dos mecanismos que constituem os processos de deliberação e da intenção” (ALMADA, 2012, 



haveria de estar certo, uma vez que “ser mais provável” não inviabiliza qualquer resultado 
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tal que retiraria seu “chão”. Logo, para uma dada experiência consciente haveria uma 



alheia sem antes “ver” o comportamento da pessoa e assim estimar as suas sensações. Em 

“ ”

esses pontos são “nós” empíricos para desatarmos.  

“O indutivismo fornece um critério simples de demarcação da ciência: é considerada científica a 

por indução”. (FREIRE, 2019, p.10). 







cumprimento de “bom dia”, haverá um evento mental. Entretanto, caso esse evento ment





–



a expectativa “daquele trabalho”



apensa uma entrada, mas um elevado número de entradas, expresso por “n” 

maneira similar este circuito teria “n” 



“Os neurônios são células 



caminho pelo qual dado pulso percorrerá nosso sistema nervoso, fazendo com que “lá na 

frente” acabamos virando à esquerda e não à direita, tal como vimos no conhecido “ef

borboleta”

fazem sinapse com outros dendritos e com somas”. (Churchland, 1985, pp.13
“O mistério da função da consciência se aprofunda com a compreensão de que grande parte do fluxo e 

Particularmente impressionante na figura é a existência de um mínimo de Φmax para qu

sobrevivência”. (KOCH, 2019, p.16
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